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Nem só de pão!
“E Jesus lhe respondeu, dizendo: Está escrito que nem só de pão viverá o homem,
mas de toda a palavra de Deus”. Lucas 4.4

...Nem só de pão viverá o homem,
mas de toda a palavra de Deus!

É interessante essa colocação
de Jesus porque o “viver do ho-
mem” também não está ligado a-
penas no comer, beber e realizar
coisas naturais e temporais. A vida
do homem também está relacio-
nada com toda palavra de Deus.

Agora, interessante alguns
textos que falam da “palavra de
Deus”:

Toda ela é pura e escudo para
os que nEle confiam!  (Provérbios
30.5). Atente para o “toda ela”,
pois, em assim sendo não pode-
mos lançar mão apenas da “caixi-
nha de promessas”, uma vez que
lá só veremos promessas...

Jeremias faz uma asseveração
sobre a Palavra de Deus. Ele diz:
“Porventura a minha palavra não

é como o fogo, diz o Senhor, e como
um martelo que esmiúça a pedra?”
Jeremias 23.29.
Fogo e martelo
são duas carac-
terísticas de
grande impacto
quando estão
em ação.

Nem precisa
entrar em deta-
lhes sobre a ação
do fogo e a ação
de um martelo...,
Mas, a Palavra
de Deus é - fo-
go e martelo. Tal-
vez alguém não
queira se “alimentar” desse lado
da Palavra de Deus, todavia, se
precisar Ele acionará o fogo para
purificar e/ou o martelo para es-

miuçar algum coração de pedra.
Então, vemos Jesus dizendo:

“Minha mãe e
meus irmãos são
aqueles que ou-
vem a palavra de
Deus e a execu-
tam”. Ou pode-
ríamos dizer -
“Minha mãe e
meus irmãos são
aqueles que ou-
vem “toda” a pa-
lavra de Deus e a
executam”. Tanto
as palavras de
Deus que são
promessas e as

que são mandamentos, preceitos
e estatutos. (Lucas 8.21).

Por último, em Hebreus 4.12
diz: “Porque a palavra de Deus é

viva e eficaz, e mais penetrante do
que espada alguma de dois gumes, e
penetra até à divisão da alma e do
espírito, e das juntas e medulas, e é
apta para discernir os pensamentos
e intenções do coração”. Aqui o Se-
nhor afirma que toda ela é viva,
toda ela é eficaz; que toda ela é
mais penetrante do que espada al-
guma de dois gumes e que pene-
trará até a divisão da alma e do es-
pírito e das juntas e medulas. toda
ela é apta para discernir os pensa-
mentos e as intenções do coração.

É de toda essa palavra de
Deus que o homem de fato vive.
Se tirar isso de si mesmo, então
ele não vive, mas pensa que vive!

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

“Atente para o
‘toda ela’, pois,
em assim sendo

não podemos
lançar mão
apenas da

‘caixinha de
promessas’”.
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Conheça nossas congregações e faça-nos uma visita

Casa de Oração Para Todos os Povos

Sede
Rua Hercílio Luz, 228 - Alto
Alegre
Cascavel - PR
Fone/Fax: (45) 3226-3089

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Quinta 15:00 Culto Min. Feminino
Sábado 18:00 Rede Jovem
Domingo 09:00 Escola Bíblica Dominical

19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089
Prs. José e Mônica Pessoa (45) 3326-5527
Prs. Ivaldo e Neise Silva (45) 9959-1464
Pr. Antonio Daniel Nunes (45) 9836-5545
Prs. Arildo e Ivanete
Campestrini (45) 3038-1687

Presbíteros
Everson G. dos Santos (45) 9946-5525
Mariano Zamo Vargas (45) 9834-5361

Ministério Diaconal
Anderson Obinski (45) 9105-1726
Arlindo Pereira da Silva (45) 9820-0865
Cláudio Fernandes (45) 3038-1348
Edson Paulo Carpenedo (45) 9972-5258
Jairo Sartorelli de Freitas (45) 9966-4578
José Carlos Ramos (45) 8814-0967
Lílian S. C. Obinski (45) 9994-5191
Paulo Walberto Tiem (45) 3226-3077

Recanto Ebenézer
José Carlos Ramos (45) 8814-0967

Guaíra
Rua Shingiro Matsuyama, 795
Guaíra - PR

Cultos
Terça 20:00 Noite da Vitória (Oração)
Sábado 20:00 Estudo Bíblico ( Jovens)
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Presbítero
Celso Martins Filho (44) 8803-4327

Ibema
Rua Laranjeiras do Sul/ Rua Bahia
Ibema - PR

Cultos
Sábado 20:00 Culto de Libertação
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Pr. Aldenis Miranda (45) 9804-2180

Presbíteros
José Orlei Andrade (45) 9106-2187

Ministério Diaconal
Benjamim Margotti Netto (45) 9912-8710
Maria Edite de F. Andrade (45) 9104-9346
Rosi Oliveira Margotti (45) 9103-0306

14 de Novembro
Rua da Pedreira (final) - 14 de
Novembro
Cascavel - PR

Cultos
Quarta 20:00 Culto de Libertação
Sábado 20:00 Rede Jovem
Domingo 19:30 Culto de Celebração

Ministério Pastoral
Bps. Davi e Edinisi Freire (45) 3226-3089

Presbítero
Reni V. Sparremberger (45) 9157-5424

Evangelista
Elvira Aparecida Joay (45) 3326-6427

Ministério Diaconal
Cristina Tostes de Mello (45) 3228-3190
Jurandir Ernesto Cantelli (45) 3228-6559
Leonice Simoni Cantelli (45) 3228-6559

Detran inaugura Junta
Médica e Psicológica em
Cascavel
Solicitar uma revisão do resultado
do exame médico e psicológico
para obter a Carteira Nacional de
Habilitação (CNH), na região O-
este do Estado ficou mais prático.
O Departamento de Trânsito do
Paraná (Detran) inaugurou nesta
quinta-feira (18/02/2016), na
Ciretran de Cascavel, uma Junta
Médica e Psicológica ( JUMP)
para os usuários que não concor-
darem com as avaliações feitas
nas clínicas credenciadas.

“É a segunda Junta Médica e
Psicológica implantada no interior
do Estado. Em novembro de
2015, o Detran inaugurou uma
JUMP no município de Sarandi,
no Noroeste. Antes, os serviços só
podiam ser realizados em Curiti-
ba, agora os usuários vão ter me-
nos gastos com deslocamentos”,
explica o diretor-geral, Marcos
Traad.

A Junta Médica e Psicológica
em Cascavel irá contar com seis
profissionais, sendo três na área
médica e três na área psicológica.
Até o momento já estão agenda-
dos doze exames, dois na Junta
Psicológica e dez na Junta Mé-
dica.

Procedimento

O candidato tem um prazo
máximo de 30 dias para recorrer,
a contar da data que foi lançado o
resultado do exame recorrido. O
recurso é gratuito e pode ser so-
licitado por escrito em qualquer
unidade do Detran, o formulário
está disponível no site da autar-

quia. Em seguida, o requerimento
é enviado para análise da Divisão
de Medicina e Psicologia na sede
do Detran/PR.

Se o pedido for deferido, o con-
tato é feito por telefone, informan-
do a data e horário de compareci-
mento a Junta Médica e Psicológi-
ca mais próxima. A avaliação psi-
cológica é composta por entrevista,
com duração aproximada de uma
hora, seguida de testes psicológi-
cos, com duração aproximada de
duas horas.

O exame de aptidão física e
mental e o exame especial são
compostos de anamnese (um es-
tudo do histórico médico do can-
didato) e exame físico completo,
além da análise de pareceres e e-
xames trazidos pelo candidato. A
duração média é de 20 minutos.

O resultado do exame pode
ser consultado no site
www.detran.pr.gov.br, na opção
“motorista”, na aba “veja o resulta-
do de seus exames”.

Descentralização

Ao longo deste ano, a au-
tarquia vai expandir o aten-
dimento com mais duas unidades
de cada Junta, separadas por
pólos, nas cidades de Londrina e
Francisco Beltrão. A ideia é des-
centralizar os exames para outras
regiões do Estado e consequen-
temente agilizar o processo de
reavaliação.

Fonte: Assessoria de Comunicação
www.detran.pr.gov.br
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Neste mês, queremos homenagear todos os casais de namorados,
os solteiros e os casados, pois o namoro começa quando solteiros
e continua até a morte de um dos cônjuges.

Que cada um possa amar verdadeiramente ao outro, pois a
Bíblia diz que o amor tudo suporta, portanto, quando se ama de
verdade, nós passamos a suportar um ao outro e superar as
dificuldade e crises que normalmente assolam todos os casais,
principalmente, no inicio do relacionamento.

Coloquem Deus no centro de seus casamentos e Ele te dará
a força para viver uma vida maravilhosa, praticando o amor,
carinho, cordialidade e muito mais,
independente do tempo de namoro ou
casamento.

Que Deus nos ajude sempre.

Bp. Davi
bpdavi@casadeoracao.org.br

Namorados para
sempre

“Então o espírito me levantou, e me levou;
e eu me fui amargurado, na indignação
do meu Espírito; porém a mão do Senhor
era forte sobre mim”. Ezequiel 3.14

Um empurrão
santo
“Quando eu tinha 21 anos de idade,
recebi um empurrão. Não foi uma
brincadeira de um amigo, nem um
desentendimento com um inimigo,
nem estava disputando uma corrida
promocional em
uma loja qualquer.
Foi um empurrão
santo, dado por u-
ma jovem de 14 a-
nos, e não tinha o
propósito de me fa-
zer cair, mas, de
me levantar, vito-
rioso, para sempre”
(Paulo Barbosa).

Muitas vezes
não entendemos
as estranhas situ-
ações que enfren-
tamos. O que nos
parece ruim, na realidade é exce-
lente, maravilhoso. O que julga-
mos ser uma fragorosa derrota, se
mostra a maior de todas as vitórias.
Deus é assim mesmo! Ele é bom...
muito bom.

Quem me conhece há muito
tempo sabe que o empurrão de
nossa ilustração foi o marco defi-
nitivo para minha salvação. Ele me

levou a Jesus. Eu não queria, não
aceitava, não admitia em hipótese
alguma, mas Deus queria e isso é
mais que suficiente para eu estar
aqui, agora, glorificando e exaltan-

do Seu nome.
Eu não dese-

java, mas era in-
feliz. Eu não acei-
tava, mas era o
que de mais ne-
cessitava. Aquele
empurrão não me
jogou no chão -
me fez levantar a
cabeça, contem-
plar o Sol da Jus-
tiça, achar o cami-
nho que procura-
va e não sabia
onde encontrar.

Hoje estou aqui, louvando ao
Senhor. Bendito empurrão! Ben-
ditas mãos que se colocaram em
minhas costas e me lançaram para
frente! Bendito amor de Deus
que me salvou!

Pr. Paulo Roberto Barbosa
Um cego na internet!

“Muitas vezes não
entendemos as

estranhas situações
que enfrentamos.
O que nos parece
ruim, na realidade

é excelente,
maravilhoso”.
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Dente cariado
“Pois os olhos do Senhor estão sobre os justos, e os seus ouvidos atentos à sua súplica;
mas o rosto do Senhor volta-se contra os que praticam o mal”. 1 Pedro 3.12
Uma situação. Quase sempre,
para não dizer sempre, só
procuramos um médico quando
a saúde está pela hora da morte.
Literalmente! Sentimos uma
dorzinha aqui, outra ali, a pressão
sobe, desce, os olhos embaçam, o
coração dispara sem motivo
aparente. Tomamos analgésico,
anti-inflamatório e tudo se ajeita,
volta ao normal. Passa o tempo e
tudo recomeça com intensidade
maior. O fígado reclama, a bexiga
reclama, o rim reclama. A dor de
cabeça já é quase insuportável.
Dobramos a dose do analgésico.
Nada de exames, nada de
consultas regulares. Nada. Como
dizem alguns, pra que ficar
procurando doença? O tempo
passa e eis que a bomba explode.
De repente, somos levados às
pressas para o pronto-socorro. A
coisa é grave, diz o médico.
Depois dos exames temos que
ouvi-lo dizer que se tivéssemos
feitos exames preventivos, tudo
poderia ser evitado ou resolvido
sem maiores complicações. O
caminho agora é UTI. Se tiver
vaga!

Outra situação. Ao fazer nossa
higiene bucal percebemos um
pontinho negro bem no meio de
um molar. Por mais que se escove
os dentes ele não sai. Não nos
importamos muito, e o tamanho
vai aumentando. Agora o ponti-
nho preto já é uma cratera.
Quando cai a ficha temos uma
cárie gigante. A visita ao dentista
é inevitável. Pode ser que a ob-

turação não resolva e seja neces-
sário extrair o dente. Mais uma
vez pagamos um preço caro por
não fazer visitas periódicas a um
profissional da área. Só procura-
mos ajuda no limite, só lembra-
mos que existe o profissional
quando a dor é insuportável,
quando o caso está praticamente
perdido, quando é tarde demais.

Analogicamente, a nossa

relação com Deus é semelhante.
Difere apenas em algumas
particularidades. Também só
procuramos por ele quando a
situação está caótica. Quando a
desgraça está a invadir nossa
casa é que saímos desesperados
em busca do Senhor, só aí
lembramos que ele existe.

Antes de qualquer coisa, para
pedir socorro a Deus é preciso
alguns requisitos. Não é só ir che-
gando e exigindo isso e mais a-
quilo como se ele tivesse a obriga-
ção de estar ao nosso dispor. Te-
mos tido uma vida de intimidade
com o Criador? Temos falado
diariamente com ele através das
nossas orações? O falar diário cria
intimidade que leva a quebra das
barreiras do constrangimento.
Temos agradecido as graças, os
livramentos que ele nos tem

concedido todo santo dia? Temos
plantado no reino a boa semente
que nos dá direito à colheita far-
ta? Como querer colher aquilo
que não plantamos ou sacar o
que não depositamos?  Disse ele:
ide por todo o mundo, e pregai o
evangelho a toda criatura (Marcos
16.15). Fomos? Ao menos aos
nossos vizinhos falamos de Je-
sus? Disse mais: Apascenta as

minhas ovelhas ( João 21.16).
Apascentamos, doutrinamos? O
apóstolo Paulo nos orienta em tu-
do dar graças, porque esta é a von-
tade de Deus em Cristo Jesus para
convosco (1Tessalonicenses 5.18).
Temos obedecido? Certeza?!
Mesmo nos momentos de dor e
escassez?

A vida de busca por santida-
de e pureza que deveria nortear
nossa caminhada foi trocada por
práticas que fizeram entristecer
o Espírito Santo. E nos foi pedido
que não entristecêssemos o
Espírito (Efésios 4.30). Temos
banalizado princípios cristãos que
até ontem considerávamos in-
tocáveis. Permitimos que o mun-
danismo invada nossas casas e
divida, destrua, nossas famílias.
Nossas orações se transformaram
em exigências. Queremos, que-

remos e queremos! Dá impressão
que o Senhor é o gênio da lâm-
pada. Teria nos atingido a morni-
dão espiritual que Deus tanto
condena? Ele conhece nossas
obras (Apocalipse 3.15).

Busquemos ao Senhor en-
quanto se pode achá-Lo, en-
quanto está perto (Isaías 55.6).
Ele é o mesmo ontem, hoje e e-
ternamente. Ele está sempre dis-
posto a nos ouvir. Quando pre-
cisamos do médico, basta agendar
uma consulta e pagar – caro! – e
seremos atendidos. Muitas
vezes, nossa condição financeira
garante melhores profissionais e
atendimentos de primeira quali-
dade. Só não garantem o total
restabelecimento da saúde
quando o caso requer um mila-
gre. Com Deus, nossa fidelidade,
humildade, nossa obediência, é
quem moverá a sua misericórdia
em nosso favor. Ele não faz
acepção de pessoas (Romanos
2.11). No entanto, ele é justo! Na
realidade, não merecemos nada,
mas a graça nos alcançou. Ale-
luia!

Amados, não esperemos pela
dor para buscar a Deus. O
segredo é estar perto dele todos
os dias, e quando necessário
bastará um toque e ele nos
olhará.

Que Deus nos abençoe!

Erival Barbosa
edificando@casadeoracao.org.br

“Ele é o mesmo ontem, hoje e
eternamente. Ele está sempre disposto a

nos ouvir”.
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Baixo elétrico

Dicas para o baixo elétrico

O baixo faz parte dos instru-
mentos de base. Raramente ele é
usado para solo. Na linguagem
musical dizemos que alguns ins-
trumentos servem de chão (a-
poio). O baixo é um deles.

Quando o baixo é usado para
improviso ou solos, é um grande
evento, a ponto de ser necessário
até a mudança na execução dos
demais instrumentos.

O baixo elétrico sofreu diver-
sas mudanças com o passar do
tempo. Hoje, além do de 4, exis-
tem baixos de 5, 6 e até 8 cordas.
Tudo depende da capacidade do
músico e da proposta de seu tra-
balho.

A clave de Fá na quarta linha
do pentagrama é usada para a no-
tação musical (partitura) do baixo
elétrico.

Apesar de alguns músicos u-
sarem palhetas, o baixo é um ins-
trumento executado, na maioria
das vezes, com os dedos, mais es-
pecificamente o indicador e o a-
nular. Chamamos esta execução
de pizzicato.

Existem ainda outras técnicas
interessantes, como slap, que
consiste em bater nas cordas com
o dedo polegar e puxá-las com o
indicador.

Dicas sobre execução

1- Evite o excesso de notas. 
Especialize-se em ser um bom

condutor.

2- Evite trabalhar nas regiões
agudas.

O baixo é um instrumento ca-
racterizado por seu grave e seu
peso. Seu timbre característico se
faz necessário para o contexto
musical.

3- Tenha interesse por ins-
trumentos de percussão, como
a bateria.

O baixo, apesar de ser meló-
dico, tem muita coisa a ver com
percussão. O bumbo da bateria e
o baixo devem estar casados. Ge-
ralmente, bateristas e baixistas

mantém um bom relacionamento
por causa de seus instrumentos.

4- Amplie seu conhecimento
harmônico. 

Sem ele você será um baixista
limitado e sujeito a dar muitas
“notas na trave”. Creio ser neces-
sário para o baixista tocar algum
instrumento harmônico, como vi-
olão ou teclado, para que tenha
uma “visão panorâmica” das
músicas que executa.

5- Estude com o apoio do
metrônomo.

Este objeto pode incomodar

mas ninguém pode se considerar
um músico quando “briga” com o
metrônomo. Todo bom músico de-
ve submissão a ele; o metrônomo
sempre estará certo.

6- Quando pegar seu instru-
mento, faça um exercício (escala)
ou toque uma canção.

Tenha sempre algo sensato
para praticar nele.

7- Cuide da manutenção de
suas cordas.

As cordas do baixo elétrico são
muito caras, por isso, discipline-
se a limpar com uma flanela todas
as vezes que terminar de usar seu
instrumento. O suor coopera para
o desgaste precoce das cordas.

Outra dica importante é ferver
as cordas em água e secá-las,
quando estiverem bem envelhe-
cidas. O brilho será devolvido ao
som. Não durará muito tempo
mas prolonga um pouco mais a
vida das cordas. 

8- Envie seu instrumento
para revisão periodicamente.

É necessário, pois, alguns com-
ponentes, como a ponte, influen-
ciam na afinação do instrumento
se estiverem desregulados.

9- Consagre seu instrumento
a Deus.

Ele é um “utensílio” para o culto
ao Senhor. Tudo o que você é e tem
deve existir para a glória de Deus.

Daniel Souza
Pastor e músico vinculado à
Igreja em São Vicente/SP
www.ameprod.com.br

“O baixo é um instrumento muito interessante. Ele é imponente e traz um grande
apoio à música”.

“Na linguagem musical dizemos que alguns
instrumentos servem de chão (apoio). O

baixo é um deles”.

LOUVOR E ADORAÇÃO
JUNHO, 2016
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Vida sentimental!
“Eu vos escrevi, jovens, porque sois fortes, e a palavra de Deus está em vós, e já
vencestes o maligno”. 1 João 2.14
Considerações finais!

É certo que a essa altura a
mente de muitos jovens fervem
com questionamentos que até
aqui não abordamos. Talvez a-
té um deles seja: “Encontrar
um “namorado” ou “namorada”
pela internet é certo ou erra-
do”?

Não vou dizer que é certo
ou errado. Eu não faria isso,
entretanto, vamos para a res-
posta bíblica acerca desta e ou-
tras perguntas semelhantes. A
resposta encontra-se em Sal-
mos 25.12: ”Qual é o homem que
teme ao Senhor? Ele o ensinará no ca-
minho que deve escolher”.

Aquele que teme ao Senhor
Ele – o Senhor – chama para
Si a responsabilidade acerca
do caminho em que ele ou ela
deve escolher. Ah, e uma coisa
é certa, ele jamais erra!

Ainda é oportuno mencionar
aqui a questão da honra devida
aos pais e as mães. Geralmente
eles são as primeiras pessoas que
Deus usará para trazer alguma
instrução ou advertência acerca
do relacionamento que (talvez)
se inicia. (Nota que disse “pes-
soas que Deus usará”, logo, tra-
ta-se de pessoas, cuja vida está
pautada na Palavra, sendo, por-
tanto, tementes ao Senhor. To-
davia, caso não sejam cristãos,
nem por isso filhos possuirão
licença para desonrá-los.
Jamais a Palavra estabelece tal
licença. (Somente em caso de
pais que obrigam os filhos
negarem ao Senhor, mas, não
se aplica a-qui).

A honra depois dos pais ca-
be aos líderes. Se for o caso
de pais já falecidos ou incré-
dulos, convém atentar para a
orientação bíblica em Hebreus
13.17 que diz: “Obedecei a vossos
pastores, e sujeitai-vos a eles; porque

velam por vossas almas, como aqueles
que hão de dar conta delas; para que o
façam com alegria e não gemendo, por-
que isso não vos seria útil”.

Finalizando:
Por que a Bíblia traz três

advertências (conforme vimos
na primeira mensagem) e não
apenas uma sobre “não despertar

o amor antes que este o queira”?
A razão creio eu, é porque

Ele depois adverte igualmente
três vezes que se houver união
(casamento, matrimônio), não
se separem! (Gênesis 2.24 /
Mateus 19.6 /Efésios 5.31).
Deus odeia o divórcio, odeia
o repúdio. Assim, ignorar Su-
as advertências poderá fazer
cair sobre si infortúnios sem
precedentes ao invés de bên-
çãos numa boa medida.

Assim, não sendo, mas sen-
do repetitivo:

Por que Deus orienta que
não se deve despertar o amor
antes que este o queira? Porque
uma vez casado torna-se uma
só carne e o que Ele uniu, não
separe o homem. Se por um
lado Ele orienta para que não

haja casamento apressado, por
outro Ele afirma que odeia os
que ignoram Suas diretrizes e,
uma vez casado, se separam
criando enormes buracos em
suas almas e na vida dos filhos.

Alguém, querendo depois
de casar-se fugir da responsa-
bilidade poderá dizer: “Mas

meu casamento não foi unido por
Deus”. Então, faço a mesma
pergunta que já fiz a pessoas
que vieram com essa falácia
para fugir da verdade. Eu lhes
pergunto: “Então quem foi que os
uniu? O diabo? Era o diabo que
desde o início os incentivou,
lhes deu sonhos, animo para
organizar todo o cerimonial e
depois, diante de um sacerdote
e de toda aquela gentarada vo-
cês adentraram a igreja e parti-
ciparam de uma cerimônia
que finalmente culminou com
uma declaração que a partir
daquele momento vocês seri-
am marido e mulher? Será que
não foi Deus não? Ainda que
não seja Deus, pelo menos Ele
foi testemunha! (Malaquias
2.14).

O apóstolo Paulo escreven-
do aos Romanos no capítulo
1 disse:

“28 E, como eles não se im-
portaram de ter conhecimento
de Deus, assim Deus os entre-
gou a um sentimento perverso,
para fazerem coisas que não
convêm;

29 Estando cheios de toda
a iniquidade, prostituição, ma-
lícia, avareza, maldade; cheios
de inveja, homicídio, conten-
da, engano, malignidade;

30 Sendo murmuradores,
detratores, aborrecedores de
Deus, injuriadores, soberbos,
presunçosos, inventores de
males, desobedientes aos pais
e às mães;

31 Néscios, infiéis nos con-
tratos, sem afeição natural, irre-
conciliáveis, sem misericórdia;

32 Os quais, conhecendo a justiça
de Deus (que são dignos de morte os
que tais coisas praticam), não somente
as fazem, mas também consentem aos
que as fazem”.

Ainda que desafiador, en-
tretanto, Deus jamais errou ou
mentiu, assim, se Ele disse
que os jovens são fortes e já
venceram o maligno é porque
espera isso de cada jovem a
fim de que se cumpra outra Pa-
lavra que Ele igualmente dis-
se: “Não é bom que o homem esteja
só, portanto, eu providenciarei uma
auxiliadora idônea para ele!”

Portanto, Deus sabe que ca-
da jovem que lhe é fiel Ele
providenciará uma jovem que
igualmente Lhe é fiel para
constituir uma família aben-
çoada para louvor de Sua gló-
ria.

Amém e amém!

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br
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CRUZADAS

DESTAQUE

Antigo Testamento (Esdras 9-10, Nee-
mias 13.26, Amós 3.3) sempre foi que
o Seu povo não se casasse nem se rela-
cionasse de modo sério com pessoas que
não O temessem.

No Novo Testamento, o conselho não
mudou. Deus continuou aconselhando
seus filhos e filhas a casarem-se somente
com pessoas que fossem, como eles,
“templo do Espírito Santo”, ou seja, pes-
soas regeneradas (2 Coríntios 6.14-7.1;
1 Coríntios 7.39b).

A tristeza de Esdras no capítulo 9 de
seu livro é algo que falta na vida dos cris-
tãos de nosso tempo. A razão de sua triste-
za era que a maioria do povo havia se casa-
do com pessoas que não temiam a Deus.

Hoje, não há arrependimento, mas
remorso. Não há disposição para obede-
cer a Deus, mas ao próprio coração. A
tristeza de Esdras nos lembra que é pos-
sível nos arrependermos de algo que fi-
zemos, ainda que esse algo pareça ser
tão inofensivo, tão bobo, tão pequeno.

Quer namorar e ser fiel a Deus? En-
tão, esqueça aquele rapaz que “parece”
um anjo, mas que, aos olhos de Deus,
está repleto de trevas. Afinal, “que união
há entre Cristo e Belial? Ou que parte
tem o fiel com o infiel? E que consenso
tem o templo de Deus com os ídolos? Por-
que vós sois o templo do Deus vivente” (2
Coríntios 6.14-16).

Se você é um filho de Deus e deseja
ouvir o conselho de Seu Pai, então você
deve deixar todo e qualquer namoro com
um não-convertido, afastar-se dele, não
tocá-lo, não andar mais com ele. Se você
fizer isso, Deus promete que você será
filho(a) dele, e que Ele será o seu Deus.

Wilson Porte
Pastor na Igreja Batista Liberdade em
Araraquara/SP.
www.wilsonporte.blogspot.com.br
www.ministeriofiel.com.br

Namoro - O que a
Bíblia diz sobre isso?

Pois é, nós não encontramos a palavra
“namoro” na Bíblia. Todavia, a Palavra
de Deus fala de compromissos pré-nup-
ciais (noivado) e pós-nupciais (sexo/ca-
samento).

Um bom exemplo que temos é o rela-
cionamento entre José e Maria. Eles e-
ram noivos e não se conheciam sexual-
mente (Mateus 1.18 e Lucas 1.27). Ha-
via um compromisso sério entre eles,
que, na época, eram provavelmente ado-
lescentes. Casamentos aconteciam cedo
há dois mil anos atrás. Diferentemente
de nosso tempo.

O namoro é um traço de nossa cultura
que não existia na época bíblica. Os cris-
tãos dão ao namoro o mesmo peso do
noivado, entendendo-o como uma pre-
paração para o casamento. Para os cris-
tãos, namoro não é curtição, mas prepa-
ração.

Cristãos não namoram para se co-
nhecer. Cristãos namoram porque já se
conhecem o suficiente para caminhar um
tempo, rumo ao matrimônio. Eu costumo
colocar o namoro na mesma categoria
do noivado. A Bíblia não me dá a catego-
ria “namoro”. Logo, eu a defino com a-
quilo que há de mais próximo dela, o
noivado.

A Bíblia não reconhece um relacio-
namento entre cristãos que não estejam
se preparando para o casamento. Há
muitos que afirmam: “será que todos os
casais cristãos namoram para casar?”
Realmente, eu não sei. Mas, deveriam!
Se não podem pensar em casar, não de-
vem nem começar a namorar.

O que a Bíblia diz sobre a pessoa
com quem o cristão deve namo-
rar? Será com qualquer um?

Quando Deus criou o homem, ele
disse: “Não é bom que o homem esteja só”
(Gênesis 2.18). Deus nos criou para que

nos relacionássemos com outras pessoas.
E o primeiro relacionamento que Deus
proporcionou ao primeiro homem, foi o
relacionamento com uma mulher.

Adão e Eva eram puros e tinham co-
munhão com Deus. Ali se via um rela-
cionamento perfeito e agradável a Deus.
Todavia, ambos deram as costas a Deus
e a beleza do relacionamento entre ho-
mem e mulher começou a ser manchada.

Quando os seres humanos começaram
a voltar-se para Deus, Deus começou a
falar do cuidado que eles deveriam ter em
seus relacionamentos. E a principal
orientação foi: “Agora, pois, vossas filhas
não dareis a seus filhos, e suas filhas não
tomareis para vossos filhos” (Esdras 9.12).

O que Deus está dizendo aqui?
Quando os judeus voltaram do cativeiro
babilônico, a terra em que entrariam es-
tava abarrotada de gente “normal”, al-
guns diriam hoje. Mas, segundo Deus,
pessoas com almas imundas, cheias de
pecado e violência. Ou seja, pessoas que
não temiam a Ele.

O ponto não era o fato de serem ou
não judeus, mas de não temerem a Ele
e Sua Palavra. E o conselho que Deus
deu foi este: afastem-se deles.

Quer namorar e ser fiel a Deus? En-
tão, comece excluindo os candidatos e
candidatas que não estejam “no Senhor”
(1 Coríntios 7.39), ou seja, que não es-
tejam ligadas a Cristo. A pessoa que es-
tá ligada a Cristo é aquela que está cru-
cificada com Cristo, que morreu para
este mundo e que vive para a glória de
Deus. É uma pessoa que traz você para
mais perto de Deus. Pense nisso antes
de começar a namorar!

Qual o conselho de Deus para
alguém que quer namorar um
incrédulo?

Via de regra, o conselho de Deus no

Então, o que é o namoro? Uma vez que a Bíblia aparentemente não fala
sobre isso, podemos praticá-lo como quisermos?

A intercessão
Há uma intercessão vigente nos
céus por sua vida! Sabia disso?
Esta é mais uma prova do amor
de Deus para conosco!

Ele orou assim:
“Pai, é chegada a hora; glorifica

a teu Filho, para que também o teu
Filho te glorifique a ti; assim como
lhe deste poder sobre toda a carne,
para que dê a vida eterna a todos
quantos lhe deste.E a vida eterna é
esta: que te conheçam, a ti só, por
único Deus verdadeiro, e a Jesus
Cristo, a quem enviaste.Eu
glorifiquei-te na terra, tendo
consumado a obra que me deste a
fazer. E agora glorifica-me tu, ó
Pai, junto de ti mesmo, com aquela
glória que tinha contigo antes que o
mundo existisse.
Manifestei o teu
nome aos homens
que do mundo me
deste; eram teus, e
tu mos deste, e
guardaram a tua
p a l a v r a . A g o r a
já têm conhecido
que tudo quanto me
deste provém de ti;
Porque lhes dei as palavras que tu
me deste; e eles as receberam, e têm
verdadeiramente conhecido que saí
de ti, e creram que me enviaste. Eu
rogo por eles; não rogo pelo mundo,
mas por aqueles que me deste,
porque são teus. E todas as minhas
coisas são tuas, e as tuas coisas são
minhas; e nisso sou glorificado. E
eu já não estou mais no mundo, mas
eles estão no mundo, e eu vou para
ti. Pai santo, guarda em teu nome
aqueles que me deste, para que
sejam um, assim como nós. Estando
eu com eles no mundo, guardava-os
em teu nome. Tenho guardado
aqueles que tu me deste, e nenhum
deles se perdeu, senão o filho da
perdição, para que a Escritura se
cumprisse. Mas agora vou para ti,
e digo isto no mundo, para que

tenham a minha alegria completa
em si mesmos. Dei-lhes a tua
palavra, e o mundo os odiou, porque
não são do mundo, assim como eu
não sou do mundo. Não peço que os
tires do mundo, mas que os livres
do mal. Não são do mundo, como eu
do mundo não sou. Santifica-os na
tua verdade; a tua palavra é a
verdade.  Assim como tu me
enviaste ao mundo, também eu os
enviei ao mundo. E por eles me
santifico a mim mesmo, para que
também eles sejam santificados na
verdade. E não rogo somente por
estes, mas também por aqueles que
pela sua palavra hão de crer em
mim; Para que todos sejam um,
como tu, ó Pai, o és em mim, e eu

em ti; que também
eles sejam um em
nós, para que o
mundo creia que tu
me enviaste.  E eu
dei-lhes a glória que
a mim me deste,
para que sejam um,
como nós somos um.
Eu neles, e tu em
mim, para que eles

sejam perfeitos em unidade, e para
que o mundo conheça que tu me
enviaste a mim, e que os tens amado
a eles como me tens amado a mim.
Pai, aqueles que me deste quero que,
onde eu estiver, também eles
estejam comigo, para que vejam a
minha glória que me deste; porque
tu me amaste antes da fundação do
mundo. Pai justo, o mundo não te
conheceu; mas eu te conheci, e estes
conheceram que tu me enviaste a
mim. E eu lhes fiz conhecer o teu
nome, e lho farei conhecer mais,
para que o amor com que me tens
amado esteja neles, e eu neles esteja”
( João 17).

Pr. Vilson Ferro Martins
www.vozdotrono.com.br

“A oração feita por um justo pode muito
em seus efeitos”. Tiago 5.16b

“Não peço que
os tires do

mundo, mas
que os livres do

mal”.


